A “Calenda” de Natal
Nos últimos anos tem vindo a ganhar crescente importância e popularidade o canto da “Calenda” de Natal. É um elemento do Martirológio Romano (edição oficial Portuguesa de 2013) que o descreve como um «anúncio solene do Natal» (pág. 28, n. 8), a cantar na Vigília do Natal do Senhor. O Martirológio fornece uma antiga melodia para o efeito (pp. 70-71). O texto pode ler-se, também, na p. 642 da edição impressa ou, on line, no sítio http://www.liturgia.pt/ martirologio/, no dia 25 de dezembro. Quem pretender uma melodia mais elaborada pode encontrá-la em «www.liturgia.pt» ou em «www.sdlporto.pt».
O nome «calenda», dado a este precónio natalício, deriva de uma das palavras com que começa: «Dia oito [antes] das Calendas de Janeiro». Os antigos romanos chamavam «calendas» ao primeiro dia do mês e, por referência a esse dia, contavam por ordem decrescente os dias do mês anterior, a partir dos «idos» (dia 13 ou 15, conforme os meses). «Dia oito [antes] das Calendas de Janeiro» é, portanto, a maneira romana de dizer “25 de dezembro”. A introdução refere também o dia do mês lunar, que varia de ano para ano. Em 2017 o Natal ocorre na «Lua sétima».

A Calenda de Natal situa o Mistério da Incarnação no contexto da história do cosmos (Criação do mundo e Dilúvio), da história do Povo de Deus (Abraão, Êxodo, David) e da história universal (era das olimpíadas, fundação de Roma e império de Augusto). 
O Natal é uma consagração do mundo e da história humana com horizontes ecuménicos de uma abertura verdadeiramente universal.

Na tradição monástica, a Calenda cantava-se na Hora de Prima. A reforma da Liturgia das Horas suprimiu esse Ofício. No atual ordenamento litúrgico, a leitura do Martirológio está prevista para o final das Laudes, a seguir à oração conclusiva da Hora (Martirológio, p. 27, n. 1). Pode também fazer-se no final de qualquer Hora Menor (n. 5). Com o Papa São João Paulo II, em 1980, o canto da Calenda foi introduzido entre os ritos iniciais da Missa da Noite de Natal, antes do canto do Gloria, omitindo-se o Ato Penitencial. 

Com o Papa Bento XVI, em 1908, foi introduzida uma mudança significativa. A Liturgia das Horas sugere que a Missa da Noite de Natal seja precedida por uma Vigília em que o canto do Glória a Deus nas alturas substitui o Te Deum, seguindo-se a oração coleta e as leituras da Missa da noite. Esta sugestão foi seguida, colocando-se o canto da Calenda de Natal como o último elemento antes da Procissão de Entrada da Missa que prosseguia com o Canto do Gloria. Nessa perspetiva, o texto da Calenda não faz parte do rito da Missa sendo, antes, uma preparação para esta. A 3.ª edição do Missal em língua inglesa, que publica em anexo a melodia da Calenda, também prevê que esta possa ser cantada ou recitada antes de começar a Missa da Noite de Natal, mas sem substituir qualquer parte da Missa.

Com o Papa Francisco, desde 2014, foi introduzida uma variante: a Calenda é entoada a meio da procissão de entrada, quando o Papa chega diante do altar. Em seguida descobre-se e venera-se uma imagem do Menino. Só depois o Papa se dirige ao altar. Esta prática justifica-se, certamente, com as particularidades da Liturgia Papal na Basílica de São Pedro. Mas corta ao meio a Procissão de entrada com o respetiva canto. Para as nossas paróquias e comunidades parece-nos que as duas opções mais consistentes são: a adotada no tempo de Bento XVI, na hipótese de a Missa da Noite for precedida pela Vigília; a do pontificado de João Paulo II, caso não se realize uma vigília desse ou de outro tipo. Com a tradição das Ceias de Consoada esta deverá ser a regra entre nós. A Calenda cantar-se-á, então, nos ritos iniciais, após a saudação inicial e uma breve admonição. Omitido o Ato Penitencial, a celebração prosseguirá com o canto do Glória a Deus nas alturas.

O canto da Calenda, nas melodias mais elaboradas, supõe ensaio e alguma capacidade vocal. Pode ser feito por um cantor, por um diácono ou, até, pelo próprio Sacerdote que preside à celebração. Quanto ao lugar, a analogia com o canto do Precónio Pascal e com o Anúncio das Festas Móveis no dia da Epifania leva-nos a sugerir o Ambão, o lugar, por excelência do «Hoje» que a Palavra anuncia.

S.D.L, A Calenda de Natal, in Voz Portucalense, 13.12.2017, p.16. 
